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1. Introdução 

 Nos últimos anos o Brasil tem ganhado destaque no cenário mundial como 

grande produtor e exportador de carne bovina, com o segundo maior rebanho comercial 

do mundo de aproximadamente 212 milhões de cabeças (ABIEC, 2013) e ocupa a 

segunda posição como país exportador. A produtividade na pecuária de corte pode ser 

mesurada pela quantidade de animais abatidos pelo total de animais em estoque, 

chamada de taxa de desfrute. Quando comparamos a taxa de desfrute de 19,2% do 

Brasil com outros países produtores de carne como: EUA com 38,0% e a Austrália com 

30,9% (SCOT CONSULTORIA, 2012), observamos que é um país de baixa 

produtividade.  

 O setor de cria é um dos principais responsáveis por esses números, já que a 

baixa lotação por hectare (ha) e falhas reprodutivas pode diminuir a sua lucratividade. 

Calcula-se que no Brasil aproximadamente 95 milhões de fêmeas de corte entram em 

reprodução anualmente (ANUALPEC, 2011), e essa matriz deve produzir um 

bezerro/ano para permanecer no rebanho e ser economicamente viável. Considerando 

um período médio de gestação de 292 dias para uma matriz Nelore e mais 30 dias para 

involução uterina e reestabelecimento dos estoques hipofisários de hormônio 

luteinizante (LH), restam somente 45 dias após o parto para que a matriz se torne 

gestante.  

 A presença do bezerro é um dos principais fatores para prolongar o período de 

anestro pós-parto, durante a mamada a percepção inguinal do bezerro aumenta a 

sensibilidade do centro gerador de pulsos de GnRH  no hipotálamo a retroalimentação 

negativa do 17�-estradiol ovariano, causado pela liberação de peptídeos de opióides 

endógenos pelo hipotálamo (Steverson et al., 1994). O bloqueio na liberação dos pulsos 

de LH ocasionam falhas no desenvolvimento do folículo dominante (FD) e consequente 

ovulação (Murphy et al., 1990). A remoção temporária de bezerros (RB) por 48hs 

aumenta a frequência dos pulsos de LH (Williams et al., 1983; Edwards et al., 1985; 

Marquezini et al., 2013), e a porcentagem de animais que apresentam estro 

(Vasconcelos et al., 2004). 

  Com o avanço das tecnologias hormonais para sincronizar a onda de 

crescimento folicular em bovinos, os protocolos de inseminação artificial em tempo fixo 

(IATF) á base de estradiol (E2) e progesterona (P4) dispensam a observação de cio, e 
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permite sincronizar vacas que ainda estão em anestro. Diversos trabalhos mostram a 

utilização desses protocolos para sincronizar vacas de corte (Bos indicus) no Brasil 

(Baruselli et al., 2004; Meneghetti et al., 2009, Sá Filho, et al., 2009a; Peres, et al., 

2009). 

 A utilização de gonadotrofina coriônica equina (eCG) associada a protocolos de 

IATF em sido eficiente em aumentar a taxa de ovulação e prenhez em fêmeas de corte 

(Peres et al., 2009). Isso se deve a capacidade dessa molécula em se ligar aos receptores 

de LH e do hormônio folículo estimulante (FSH) do folículo (Stewart et al., 1976), e 

também a sua longa meia vida, de aproximadamente 60hs (Wehbi et al., 2010).  

 A associação dos estímulos gonadotróficos como a RB e o eCG já foram 

reportadas em alguns trabalhos. Sá Filho e colaboradores (2009a) observaram que em 

protocolos de IATF adição ou não de eCG (200 e 400UI)  junto com a RB, não alterou 

as taxas de sincronização, concepção e prenhez. Em outro experimento (Sá Filho et al., 

2010) foi observado que primíparas submetidas a protocolos de sincronização do estro, 

quando tratadas com a associação de RB e eCG, tiveram maior taxa de observação de 

cio, mas não houve alteração a taxa de concepção em relação ao tratamento RB. 

Marquezini e colaboradores (2013) notaram que vacas tratadas com RB associado ao 

eCG tiveram mesma taxa de prenhez que somente RB ou eCG, e observaram apenas 

uma maior concentração de estradiol e LH antes da ovulação para o grupo tratado com 

RB e eCG. 

 Este trabalho foi delineado para avaliar os efeitos da RB, do eCG e da 

associação destes no desenvolvimento folicular, na taxa de sincronização, concepção e 

prenhez de vacas Nelore paridas. E também avaliar os efeitos da RB ou não no 

desempenho das crias aos 210 e 450 dias, e quais os efeitos desse desempenho na taxa 

de prenhez das matrizes. 

 

2. Revisão de Literatura 

2.1 Protocolos de Sincronização da Ovulação 

 Com os avanços nas pesquisas para protocolos de inseminação artificial em 

tempo fixo (IATF), a sua disseminação tem trazido evolução genética e produtiva ao 

rebanho de corte brasileiro. O número de vacas inseminadas vem aumentando a cada 
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ano com o uso da IATF, representando cerca de 40% do aumento nas vendas de sêmen 

pelas centrais (ASBIA, 2013).  

O ciclo estral em bovinos é caracterizado por uma sequência de várias ondas de 

crescimento foliculares (2 a 4 ondas), que são reguladas por diversos hormônios (Savio 

et al., 1990). A onda folicular pode ser definida por uma sequência de eventos de 

crescimento folicular e categorizada em quatro eventos: recrutamento; seleção e desvio; 

dominância; e atresia. Com base nesses conhecimentos sobre a dinâmica folicular, 

diversos laboratórios desenvolveram a produção de fármacos (GnRH, LH, FSH, PGF2� 

e P4) para manipular o ciclo estral destes animais.  

Os protocolos podem ser a base de GnRH e PGF2� (Pursley et al., 1995) ou de 

E2 e P4 (Kinder et al., 1996). Mas para que ocorra a sincronização é necessária uma 

sequência de eventos fisiológicos, como a resposta ao primeiro GnRH, ovulação e 

formação de CL. Com a aplicação de PGF2� ocorre a luteólise, e uma segunda ovulação 

com o segundo GnRH (Ovsynch). No entanto, a resposta com ovulação a este primeiro 

GnRH é em torno de 54% em vacas de leite (Bello et al., 2006) e 31% em vacas de 

corte (Geary et al., 2001). Segundo Vasconcelos e colaboradores (1999) o dia do ciclo 

estral em que o protocolo se inicia afeta a taxa de ovulação ao primeiro GnRH, e vacas 

entre os dias 5-9 do ciclo estral tiveram maior fertilidade ao final do protocolo. A falha 

na resposta ao primeiro GnRH corresponde a  não ovulação, levando a baixa 

sincronização do início da onda folicular e menor fertilidade. Posteriormente, para 

prevenir que ocorressem ovulações antes da PGF2�, foi acrescentado dispositivo 

intravaginal de P4 (Lamb et al., 2001; 2006). Segundo o mesmo autor, o protocolo com 

o dispositivo de P4 teve maior taxa de concepção comparada com protocolo sem 

dispositivo, indicando que a P4 faz um bloqueio impedindo que ocorra pico de LH e 

ovulação antes da aplicação de PGF2�. 

As fontes de progestágenos para auxiliar na sincronização podem ser 

administradas de diversas formas, por via oral (MGA®), por implantes subcutâneos 

(SincroMateB®, Crestar®) ou por dispositivos intravaginais de liberação lenta de P4 

(CIDR®, PRID®, DIB®, Cronipress®, e outros). A associação da progestágenos ou P4 

com o E2 causa regressão do folículo e a emergência de uma nova onda folicular (Bo, 

Pierson e Mapletoft, 1991). Protocolos a base de P4 e E2 são amplamente utilizados no 

Brasil, porque além de proporcionar taxas de sincronização em torno de 90% (Peres et
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al., 2009), também resultaram em taxas de prenhez ao redor de 50% (Meneghetti et al., 

2009, Peres, et al., 2009; Pinheiro et al., 2009). Vacas de corte lactantes sincronizadas 

com protocolos a base de CIDR e Crestar tiveram maior taxa de prenhez (52,0% e 

42,0%) quando comparadas com vacas sincronizadas com protocolo Ovsynch (15,0%). 

Esse baixo resultado é causado pelo baixo índice de ciclicidade de vacas de corte ao 

início do protocolo (Baruselli et al., 2004) e baixa resposta ao primeiro GnRH (100μg; 

Lamb et al., 2001)  

 

2.2 Anestro Pós-Parto 

A grande quantidade de vacas em anestro no início da EM é o maior responsável 

pelos baixos índices reprodutivos em vacas de corte. O anestro pós-parto se define pelo 

período que se estende desde o parto até o aparecimento da primeira ovulação, quando a 

funcionalidade do eixo hipotalâmico hipofisário se recupera da gestação anterior (Yavas 

e Walton, 2000).  

Nas três primeiras semanas após o parto ocorre a involução uterina, com início 

do crescimento das ondas foliculares e a reposição dos estoques de LH na hipófise. Na 

primeira semana após o parto as concentrações de FSH voltam a aparecer na circulação, 

e por volta de 2 a 7 dias já podem ser observadas as primeiras ondas de crescimento 

folicular (Wiltbank et al., 2002), mas esses folículos não atingem sua maturação final 

devido a ausência de pulsos adequados de LH e se tornam atrésicos (Yavas e Walton, 

2000). Os estoques de LH na hipófise se reestabelecem em torno de 2 a 4 semanas após 

o parto (Pinheiro et al., 2009), mas o estado nutricional e a ato da mamada podem ser os 

principais fatores para prolongar o anestro pós-parto. 

Segundo Pinheiro e colaboradores (2011), vacas Nelore tratadas com GnRH 

associado a RB respondem com ovulação entre a primeira e segunda semana pós-parto, 

indicando que já neste período os estoques hipofisários de LH já são suficientes para 

induzir a ovulação. Quando vacas foram tratadas com BE tiveram atraso no momento da 

ovulação comparadas com os outros tratamentos (GnRH, RB, controle), isso sugere que 

o atraso da ovulação não ocorre pela ausência dos estoques de LH mas sim devido a 

outros fatores. 

Depois do estabelecimento dos estoques hipofisários de LH, a ingestão de 

energia e a condição corporal das fêmeas é que vão comandar o feedback negativo do 
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E2 no hipotálamo, e uma inadequada ingestão de energia pode aumentar (Stagg et al., 

1995) os dias pós parto para a primeira ovulação. Em estudo feito com novilhas 

ovariectomizadas e suplementadas com estrógeno, o tratamento de dieta com menor 

energia diminuiu a concentração e pulsatilidade de LH, evidenciando que a energia 

pode regular a sensitividade dos receptores de LH no hipotálamo, revisado em Wiltbank 

e colaboradores (2002). Primíparas suplementadas após o parto com dieta para maior 

ganho de peso (0,9 Kg/dia) tiveram maior deposição de gordura, menor intervalo entre 

parto e estro, e maior taxa de prenhez no primeiro estro (Ciccioli et al., 2003). 

Uma baixa condição nutricional e a presença do bezerro fazem com que o 

estradiol tenha um efeito inibitório na liberação de GnRH pelo hipotálamo, acarretando 

em baixa pulsatilidade de LH e consequente diminuição do desenvolvimento final do 

folículo. Esta falha na liberação de GnRH/LH causado pela inibição do estradiol no 

hipotálamo ocasiona falhas na ovulação (Wiltbank et al., 2002).  

A mamada do bezerro não é sozinha responsável pelo bloqueio na liberação de 

GnRH, mas também o olfato, visão, toque e audição (entre vaca e bezerro) podem 

prolongar o período de anestro (Williams e Griffith, 1995). Essa ligação maternal-cria é 

um requisito para que a mamada faça o bloqueio da ovulação. 

 

2.3 Gonadotrofina Coriônica Equina (eCG) 

 A primeira descrição sobre a presença de substância de ação gonadotrófica no 

soro de equídeos gestantes foi de Cole e Hart (1930). A gonadotrofina sérica de éguas 

prenhas (PMSG) ou também chamada de gonadotrofina coriônica equina (eCG) é uma 

glicoproteína sintetizada pelos cálices endometriais, que tem sua origem das células 

epiteliais trofoblásticas durante o desenvolvimento embrionário em equinos (Allen e 

Moor, 1972). A molécula de eCG é composta por duas subunidades � e � (Pierce e 

Parsons, 1981), como em outras glicoproteínas (FSH e LH). O eCG nas éguas tem 

atividade igual ao LH se ligando aos receptores presente nos folículos, já nas outras 

espécies tem a capacidade de ligar aos receptores de LH e de FSH (Stewart et al., 1976; 

Combarnous et al., 1978). Nas éguas as primeiras concentrações de eCG sanguíneo são 

detectadas no por volta do dia 35 de gestação e diminuem por volta dos 120 dias (Allen 

e Moor, 1972). Em éguas é possível observar dois aumentos na concentração de P4: a 

primeira ocorre logo após a ovulação devido a luteinização do folículo ovulado, já a 
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segunda ocorre aproximadamente com 32 dias de gestação ou dois dias após a detecção 

de eCG no sangue (Allen e Moor., 1972). Esse segundo aumento da P4 é causada pela 

formação de CL acessórios, e também podem ser pela ação luteotrópica do eCG que 

aumenta o diâmetro do primeiro CL (Wilsher e Allen, 2012). 

Devido a formação de sua molécula, o eCG tem uma prolongada meia-vida “in 

vivo”, mantendo sua atividade no sangue por 5 a 7 dias após sua aplicação. Essa 

característica acontece devido à alta proporção de carboidratos em sua molécula (45% 

de sua massa molecular), principalmente a N-acetil neuramina (ácido siálico), 

proporcionando uma meia vida longa a molécula (Murphy e Martinuk, 1991). Devido a 

habilidade de se ligar aos receptores de LH e FSH nas células foliculares, permite que 

seja usado em tratamentos hormonais, aumentando o diâmetro do folículo ovulatório em 

vacas (Peres et al., 2009; Sá Filho et al., 2010; Sales et al., 2011) e também aumentando 

o número de folículos ovulatórios (Baruselli et al., 2011) em protocolos de 

superovulação. 

Segundo Sá Filho et al. (2010) os principais efeitos do eCG podem ser 

classificados em: (1) aumento do diâmetro do folículo pré-ovulatório; (2) aumento na 

taxa de ovulação; (3) aumento na concentração plasmática de P4 durante a fase luteal. 

Os efeitos do eCG na taxa de prenhez em vacas podem ser inconsistentes, entretanto, 

alguns trabalhos mostraram seus efeitos positivos principalmente em vacas em anestro 

ou com baixa condição corporal (Baruselli et al., 2004). 

Logo nas primeiras semanas após o parto, vacas com deficiência nutricional 

podem apresentam ovários lisos necessitando de estímulos gonadotrópicos. A 

administração de eCG em fêmeas com essas condições pode aumentar a resposta do 

estro (Roche et al., 1992). Vacas em anestro ou com folículos pequenos (<8mm) 

tratadas com eCG em protocolos a base de P4 e BE, tiveram maior taxa de prenhez do 

que vacas ciclando (revisado em Bó et al, 2003).  

  

2.4 Presença do Bezerro 

 Os estoques de hormônio luteinizante na pituitária diminuem devido a grande 

liberação de hormônios esteroides durante o parto (Moss et al., 1985). O retorno a 

ciclicidade após o parto depende do aumento na frequência dos pulsos de LH e do 
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aumento da sua secreção para estimular o crescimento folicular e ovulação (Yavas e 

Walton, 2000).  

 Stagg et al. (1998) demonstraram que o efeito da sucção em vacas de corte é o 

principal fator que afeta a duração do anestro pós-parto. A percepção inguinal do 

bezerro pela vaca durante a sucção, aumenta a sensibilidade do centro gerador de pulsos 

de GnRH no hipotálamo ao efeito de “feedback” negativo do 17�-estradiol ovariano, 

pela liberação de peptídeos de opióides endógenos pelo hipotálamo (Stevenson et al., 

1994). Este conjunto de fatores resulta na supressão da liberação de pulsos de LH, falha 

na ovulação e anestro pós-parto prolongado (Murphy et al, 1990; Yavas e Walton, 

2000). 

 Opióides endógenos como as �-endorfinas são liberadas durante a mamada e 

inibem a secreção de GnRH, diminuindo a frequência de pulsos de LH em ovelhas 

(Gordon et al., 1987). Já em estudos realizados com vacas, uma menor frequência de 

mamada ou um menor tempo de estímulos de mamada aumentam a secreção de LH 

(Williams e Griffith, 1995), e a remoção dos bezerros por 48h aumenta a taxa de 

prenhez (TP) e o número de vacas prenhes ao início da estação de monta (Vasconcelos 

et al., 2009). Porém quando os bezerros retornam com suas mães, a pulsatilidade de LH 

volta a sua concentração basal normal (Shively e Williams, 1989). 

Em vacas de corte paridas, o intervalo entre o parto e a primeira ovulação pode 

variar de 29 a 67 dias, no entanto esses números podem sofrer variações de acordo com 

a nutrição do rebanho (Yavas e Walton, 2000). O tamanho do bezerro (peso à desmama) 

ou a quantidade de mamadas (produção de leite) podem também interferir no intervalo 

entre o parto e a primeira ovulação, mães de bezerros mais pesados e que 

provavelmente produzem mais leite tem um maior intervalo entre o parto e a ovulação 

(Bellows et al., 1982). 

Segundo os dados de Lamb et al. (1999), vacas com remoção dos bezerros 

tiveram um menor intervalo entre o parto e primeira ovulação comparado com vacas 

que bezerro estava mamando, e vacas que tiveram a mamada controlada por duas vezes 

ao dia tiveram intervalo para primeira ovulação (33,9 dias) semelhante a vacas com 

bezerros permanentes (34,7 dias).  Em um segundo experimento (Lamb et al., 2001), a 

quantidade de pulsos de LH entre 72 e 78h depois da desmama, foi maior para vacas 

com remoção (2,3±0,3) do que vacas amamentando (1,2±0,4).  
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 A RB pode estimular a liberação de GnRH. Isso se explica pelo bloqueio na 

secreção de LH pela pituitária anterior durante a mamada, e o aumento da concentração 

sanguínea de opióides endógenos no sistema hipotálamo-hipofisário (Gordon et al,. 

1987). Quando associada a protocolos de IATF, a RB tem sido reportada como 

indispensável, tendo efetiva manipulação em aumentar a resposta ao tratamento com 

GnRH, aumentando o diâmetro do FD no momento da IA, e aumentando a taxa 

concepção em vacas de corte paridas (Meneghetti et al., 2009; Baruselli et al., 2004; Sá 

Filho et al., 2009; Pinheiro et al., 2009; Sá Filho et al., 2010).  

 Com o avanço no período pós-parto, os efeitos da amamentação tornam-se cada 

vez menos intensos e as matrizes naturalmente iniciam a ciclicidade (Yavas e Walton, 

2000). Segundo Geary e colaboradores (2001), à remoção de bezerros foi mais eficiente 

em vacas de 3 e 4 anos de idade, comparadas com vacas de 2 anos e vacas mais velhas 

(� 5 anos). 

 Manejos como a mamada controlada ou remoção temporária dos bezerros 

também podem ser utilizadas como estratégias de indução de ciclicidade, uma vez que 

aumenta a frequência dos pulsos de LH, estimulando o crescimento folicular e a 

ovulação em vacas com mais de 30 dias pós-parto (Yavas e Walton, 2000). 

Estudos realizados por Edwards (1985) demonstraram que após 8h da remoção 

dos bezerros não ocorreu aumento na pulsatilidade de LH, entretanto, depois de 48h as 

concentrações e a pulsatilidade de LH aumentaram significativamente, ficando em 

níveis similares aos observados em vacas ciclando. 

Segundo estudos de Vasconcelos et al. (2004), a ovulação ao GnRH em vacas 

Nelore em anestro foi influenciada pelo tamanho do folículo dominante, e o tratamento 

com RB aumentou o diâmetro do folículo ovulatório e teve maior resposta a taxa de 

ovulação ao GnRH. Estes dados sugerem que à remoção temporária de bezerros por 48 

horas aumenta os pulsos de LH com consequente aumento da persistência e do tamanho 

do folículo dominante, aumentando a taxa de resposta ao GnRH. 

Inúmeros trabalhos indicam que a RB aumenta a taxa de prenhez na IATF em 

vacas de corte (Geary et al., 2001; Baruselli et al., 2004; Meneghetti et al., 2009; Sá 

Filho et al., 2009a; Vasconcelos et al., 2009). Independente do estado de ciclicidade da 

vaca ao início do protocolo (ciclando e anestro) a RB foi eficiente em aumentar a taxa 

de prenhez (Geary et al., 2001), quando comparado com as vacas controle.  
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2.5 Remoção de Bezerros e o desempenho na desmama 

O desempenho do bezerro durante a fase de cria é mensurada pelo seu peso à 

desmama, quanto mais pesado for o bezerro maior lucratividade terá o sistema. A 

utilização da RB associadas a protocolos de IATF tem sido uma alternativa barata para 

aumentar a taxa de prenhez em vacas paridas, porém diversos trabalhos mostram que os 

efeitos podem ser negativos, positivos ou até mesmo não existirem sobre o peso à 

desmama do bezerro.  

Segundo Odde et al. (1986) bezerros submetidos a diferentes tratamentos de 

amamentação (uma mamada/dia, duas mamadas/dia, 48hs de RB e não separados) 

tiveram menor ganho de peso para uma mamada e RB, comparados com não separados 

e duas mamadas. Essa diferença foi observada somente na primeira semana, em 

contrapartida, o peso dos bezerros três semanas após o parto não foi diferente dos não 

separados. Bezerros que sofreram ou não RB tiveram o mesmo peso aos 205 dias (Beck 

et al., 1979), ao contrário dos dados encontrados por Sá Filho e colaboradores (2009b) 

onde bezerros expostos a RB por 48h entre tiveram menor peso à desmama (ajustado 

para 240 dias), comparados com os que não foram expostos a RB.  

O peso dos bezerros na desmama é fundamental para atividade de bovinocultura 

de corte, visto que, nessa idade, obtêm-se os primeiros dados sobre o desempenho do 

animal, além de se poder avaliar a habilidade materna das vacas, uma vez que elas são 

responsáveis por, aproximadamente, 60% do crescimento do descendente nesse período 

(Pereira, 1994). Uma forma de avaliar as matrizes é através da diferença esperada na 

progênie (DEP) para peso à desmama, representado por valores negativos ou positivos 

em unidades da característica em relação a um ponto zero. O valor de uma DEP é dado 

pela diferença na performance que é esperada para a futura progênie de um animal, 

comparado à performance da futura progênie de todos os outros animais avaliados na 

análise.  

Diversos podem ser os fatores que interferem no desempenho do bezerro, como 

sexo, idade da matriz, ordem de parição, mês de nascimento, raça, dentre outros. Uma 

diferença marcante em bovinos é quanto ao sexo. Nas mesmas condições de ambiente, 

bezerros machos tendem a ser mais pesados que as bezerras fêmeas em 

aproximadamente 10%. Isso provavelmente ocorre, conforme observações de Paz 
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(1997), devido à maior eficiência alimentar e a capacidade de ganho apresentado por 

eles, e também por possuírem estrutura corporal mais desenvolvida.  

Diversas condições de estresse como falta de alimento, injúrias, restrições, 

castração, transportes e doenças podem alterar as concentrações de hormônios 

específicos no sangue, bem como a contagem de células imunológicas podendo causar 

um efeito sobre o desempenho do animal (Arthington et al., 2005). Segundo Marquezini 

et al. (2013) vacas que sofreram a RB não tiveram alterações na produção de leite, nem 

na composição do mesmo, como: proteínas, gordura, lactose, sólidos totais e células 

somáticas. Este mesmo autor observou que a RB por 48 ou 72h teve impacto negativo 

no desempenho dos bezerros aos 33 e 63 dias após à remoção, tendo variações 

dependendo do tempo e da idade com que o bezerro foi exposto à remoção. 

O ambiente materno proporcionado à progênie tem grande influência no peso ao 

desmame, e este é influenciado pela idade da vaca, principalmente quanto à produção de 

leite. Em geral, bezerros filhos de vacas com idade por volta de 7,5 a 10,0 anos 

apresentam melhor desempenho que os filhos de matrizes com idade fora desse 

intervalo (Souza, 1997). 
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CAPÍTULO 2 

REMOÇÃO DE BEZERROS E/OU ECG NA TAXA DE PRENHEZ 

DE VACAS NELORE PARIDAS SUBMETIDAS À IATF 
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RESUMO 

 Objetivou-se avaliar a taxa de prenhez de vacas Nelore paridas sincronizadas 

com protocolo de IATF e submetidas a três diferentes tratamentos: remoção de bezerros 

(RB), aplicação de gonadotrofina coriônica equina (eCG) e a associação de RB e eCG 

(RB+eCG). Foram utilizadas 2643 matrizes, entre elas 2044 multíparas e 599 

primíparas em duas estações de monta consecutivas, utilizando o mesmo protocolo de 

IATF a base de P4 e E2. No primeiro ano as vacas foram inseminadas com média de 

91,9±16,5 dias pós-parto, já no segundo com média de 51,4±8,38 dias. A taxa de 

prenhez foi de 56,1% e diferiu entre as EM (P<0,01), no segundo ano foi maior (60,1%) 

que no primeiro (52,2%), porém não houve interação entre ano e tratamento (P=0,30). 

Vacas multíparas tenderam (P=0,08) a ter maior prenhez (56,9%) do que primíparas 

(53,0%). Houve uma tendência de interação para ordem e tratamentos (P=0,06) na taxa 

de prenhez, em multíparas maior para RB (60,7%) e eCG (56,3%) do que para RB+eCG 

(53,9%), e em primíparas não foi diferente. Em multíparas com escore de condição 

corporal (ECC) <2,75 a taxa de prenhez para RB (55,2%) e eCG (54,4%) foram 

semelhantes e maiores que RB+eCG (45,1%), e em ECC �2,75 não foi diferente. Para 

primíparas não houve interação entre ECC e tratamentos (P=0,13). No segundo ano 

foram avaliadas a manifestação de estro e a ciclicidade ao início do protocolo. A 

manifestação de estro foi diferente entre os tratamentos (P<0,01), para tratamento com 

RB (70,2%) e RB+eCG (68,1%) foi maior do que eCG (55,2%). Vacas com presença de 

CL tratadas com RB (67,5%) e RB+eCG (70,6%) tiveram maior prenhez que o eCG 

(46,8%), já em vacas sem CL não foi diferente. As vacas foram classificadas de acordo 

com o peso dos bezerros na desmama (210 dias), em maior ou menor que a mediana de 

pesos (>Mediana ou <Mediana). No primeiro ano não houve interação entre peso e taxa 

de prenhez, já no segundo ano vacas que desmamaram bezerros >Mediana tiveram 

maior taxa de prenhez para RB (70,7%), quando comparadas com eCG (55,4%) e 

RB+eCG (57,0%). Para as vacas <Mediana não houve diferença entre tratamentos. No 

primeiro não houve diferença de diâmetro folicular (FD11) para vacas >Mediana 

(13,96±0,10) ou <Mediana (13,84±0,10), já no segundo ano vacas >Mediana tiveram 

maior diâmetro folicular (14,02±0,11) do que <Mediana (13,22±0,11). Considerando os 

dados gerais a taxa de prenhez não foi diferente entre tratamentos, porém em alguns 

casos a associação entre RB e eCG pode ser pior. Vacas tratadas com RB demostraram 
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mais estro, e em vacas ciclando (presença de CL) teve maior taxa de prenhez. Vacas que 

desmamam bezerros >Mediana tem maior diâmetro folicular e maior taxa de prenhez 

quando tratadas com RB comparados com eCG e RB+eCG. 

 

Palavras chaves: Estação de monta, IATF, RB, eCG, Nelore, taxa de prenhez. 
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CALF REMOVAL AND/OR eCG IN PREGNANCY RATE IN SUCKLED 

NELORE COWS AT TAI. 

 

ABSTRACT 

 The experiment aimed to evaluate pregnancy rate of Nelore cows calved 

synchronized with TAI protocol and subjected to three different treatments: calf 

removal (CR), application of equine chorionic gonadotropin (eCG) and the association 

of CR and eCG (CR+eCG). Animals were used in 2643, including 599 primiparous and 

multiparous 2044 in two consecutive breeding seasons (BS), and all the animals were 

synchronized with the same TAI protocol based P4 and E2. The first year the cows were 

served with 91.9±16.5 days postpartum medium, and the second year with 51.4±8.38 

days. The mean pregnancy rate of cows was 56.1 % and differed between BS (P<0.01) 

in the second year was higher (60.1%) than in the first (52.2%), but no interaction 

between year and treatment (P=0.30). Multiparous cows tended (P = 0.08) to have a 

higher pregnancy rate (56.9%) than primiparous (53.0%). There was a tendency 

interaction in pregnancy rate between order and treatments (P=0.06), multiparous 

pregnancy rate was higher for CR (60.7%) and eCG (56.3%) than for CR+eCG (53.9 

%), and primiparous was not different. In multiparous with body score condition (BCS) 

<2.75 pregnancy rate among treatments (55.2%, 54.4 % and 45.1 %) was similar to CR 

and eCG, and both greater CR+eCG, respectively. As for BCS �2.75 the pregnancy rate 

between treatments was not different. In primiparous no interaction between BCS and 

treatments (P=0.13). In the second year were detected estrous behavior and cyclicity at 

beginning of protocol. The rate of heat detection was different between treatments 

(P<0.01), whereas cows treated with CR (70.2%) and CR+eCG (68.1%) had higher 

expression of estrus than eCG (55.2%). Cows with presence of CL treated with CR 

(67.5%) and CR+eCG (70.6 %) were higher pregnancy rate than eCG (50.0%), and 

cows without CL was not different. The cows was divided in two weaning weight 

classes (210 days), higher our less that median (>Median our <Median). In the first year 

not have interaction between weight class and pregnancy rate, but in the second year 

cows weaned calves >Median had higher pregnancy rates for CR (70.7%) when 

compared with eCG (55.4%) and RB+eCG (57.0%), while for cows <Median not 

significant difference between treatments. In the first there was no difference in 
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follicular diameter (FD11) for cows >Median (13.96 ± 0.10) or <Median (13.84±0.10), 

but the second year cows >Median had greater follicular diameter (14.02 ± 0.11) than 

<Median (13.22 ± 0.11). The pregnancy rate was not different between treatments, but 

the treatment with RB+eCG may decrease the rate of pregnancy in some situations. 

Cow treated with CR were more estrous behavior, and cycling cows (with CL) have 

more pregnancy rate. Cows weaning calves >Median follicular diameter and larger have 

higher pregnancy rates when treated with eCG compared with CR and CR+eCG.  

Keywords: Breeding season, TAI, eCG, Calf Removal, Nelore. 
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1. Introdução 

 Nos últimos anos o Brasil tem ganhado destaque no cenário mundial como 

grande produtor e exportador de carne bovina, possuindo o segundo maior rebanho 

comercial com aproximadamente 212 milhões de cabeças (ABIEC, 2013) e ocupa a 

segunda posição como país exportador. Mas esse cenário é acompanhando de uma baixa 

produtividade, quando comparadas a taxa de desfrute do Brasil (19,2%) com outros 

países produtores de carne como os EUA (38%) e a Austrália (30,9%; SCOT 

CONSULTORIA, 2012).  

 O setor de cria é um dos principais responsáveis por esses números, já que baixa 

lotação por ha e falhas reprodutivas faz o sistema ter menor eficiência. Calcula-se que 

no Brasil aproximadamente 95 milhões de fêmeas de corte entram em reprodução 

anualmente (ANUALPEC, 2011), e essa matriz deve produzir um bezerro/ano para 

permanecer no rebanho e ser economicamente viável no sistema. Considerando um 

período médio de gestação de 292 dias para uma matriz Nelore e mais 30 dias para 

involução uterina e reestabelecimento dos estoques hipofisários de hormônio 

luteinizante (LH), restam somente 45 dias após o parto para que a matriz se torne 

gestante.  

 A presença do bezerro é um dos principais fatores para prolongar o período de 

anestro pós-parto, durante a mamada a percepção inguinal do bezerro aumenta a 

sensibilidade do centro gerador de pulsos de GnRH  no hipotálamo devido a 

retroalimentação negativa do 17�-estradiol ovariano, causado pela liberação de 

peptídeos de opióides endógenos pelo hipotálamo (Stevenson et al., 1994), causando um 

bloqueio na liberação dos pulsos de hormônio luteinizante (LH) e falha no 

desenvolvimento do folículo dominante (FD) e consequentemente da ovulação (Murphy 

et al., 1990). A remoção temporária de bezerros por 48hs aumenta a frequência dos 

pulsos de LH (Willians et al.,1983; Edwars et al., 1985; Maquezini et al., 2013), e a 

porcentagem de animais que apresentam estro (Vasconcelos et al., 2001).  

  Com o avanço das tecnologias hormonais para sincronizar a onda folicular de 

bovinos, os protocolos de inseminação artificial em tempo fixo (IATF) á base de 

estradiol (E2) e progesterona (P4) dispensam a observação de cio, e permitem que vacas 

em anestro se tornem gestantes.  



 

 

25

 A utilização de gonadotrofina coriônica equina (eCG) associada a protocolos de 

IATF em sido eficiente em aumentar a taxa de ovulação e prenhez (Peres et al., 2009) 

em fêmeas de corte. Isso se deve a capacidade da sua molécula em se ligar aos 

receptores de LH e do hormônio folículo estimulante (FSH) do folículo (Stewart and 

Martinuk, 1991), e também ao seu longo período de meia vida de 60hs (Wehbi et al., 

2010).  

 Os resultados dos trabalhos anteriores sugerem que a associação entre RB e eCG 

poderia ser eficiente em vacas com baixa condição corporal, mas devido ao pequeno 

número de animais não conseguiram provar seus efeitos. A partir dessa teoria este 

trabalho foi delineado para avaliar os efeitos da RB, do eCG e da associação dos dois 

(RB+eCG) na taxa de prenhez de vacas Nelore paridas submetidas a protocolo de IATF. 

Formulou-se a hipótese que vacas magras (menor escore de condição corporal) teriam 

melhor taxa de prenhez quando tratadas com RB+eCG. 

 

2. Material e métodos 

2.1 Local e período 

 O experimento foi conduzido na fazenda Santa Rita da Aldeia, localizada no 

município de Porto Estrela no estado do Mato Grosso. O projeto foi realizado durante 

duas estações de monta (EM) seguidas (2011/2012 e 2012/2013), e durante esse período 

todas as fêmeas paridas (primíparas e multíparas) foram utilizadas no experimento. 

 

2.2 Animais 

 As matrizes utilizadas no projeto são da raça Nelore, mantidas em pastagens de 

boa qualidade e acesso ad libitum a suplemento mineral e água. Os lotes de vacas 

trabalhados eram formados por grupos contemporâneos de parição, e separados por 

categorias de parição como: primíparas e multíparas. Os lotes são de diversos tamanhos, 

variando de 30 á 160 vacas, isso se deve também aos tamanhos dos módulos de 

pastagens da propriedade. Durante a primeira EM (2011/2012) foram utilizadas 1345 

vacas, sendo 258 primíparas e 1087 multíparas, com média de ECC de 2,61±0,1 (1 = 

emaciada e 5 = obesa) e média de dias pós-parto (DPP) para primeira inseminação de 

91,5±0,37 dias. Já na segunda EM (2012/2013) foram utilizadas 1298 vacas, com 341 
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primíparas e 957 multíparas, com média de ECC de 3,08±0,1 e média de DPP para 

primeira inseminação de 51,4±0,36 dias. 

 

2.3 Protocolo de IATF. 

 No momento do início do protocolo de IATF as vacas eram avaliadas quando ao 

escore de condição corporal (ECC), considerando uma escala de medida de ECC (1 = 

magra e 5 = emaciada) as vacas foram divididas em duas classes de ECC: < 2,75 e � 

2,75. Os animais foram todos sincronizados com o mesmo protocolo de IATF e somente 

dados da primeira IATF foram considerados para o experimento. Os modelos 

esquemáticos á seguir (Figura 1 e 2) representam os modelos experimentais de cada 

ano. 

 
 

Figura 1 – Diagrama esquemático do primeiro ano. Dia 0 (D0): início do protocolo - 

aplicação de 2,0mg de BE (Gonadiol® , Benzoato de Estradiol, Schering-Plough) e 

inserção do dispositivo intravaginal de P4 (CIDR, Zooetis, Brasil); no dia 7 (D7) 

aplicação de 12,5mg de PGF2� (Lutalyse® , Zootis, Brasil); dia 9 (D9) remoção do 

CIDR, aplicação de 0,5mg de ECP (ECP® , Zooetis, Brasil) e divisão entre os 

tratamentos; dia 11 (D11) inseminação artificial 48h após a retirada do dispositivo e 

mensuração do diâmetro folicular; dia 18 (D18) colheita de amostras de sangue; e 30 

dias após a inseminação (D41) diagnóstico de gestação por ultrassonografia. 



 

 

27

 
  

Figura 2 – Diagrama esquemático do segundo ano. Dia 0 (D0): início do protocolo - 

aplicação de 2,0mg de BE (Gonadiol® , Benzoato de Estradiol, Schering-Plough), 

inserção do dispositivo intravaginal de P4 (CIDR, Zooetis, Brasil) e avaliação por 

ultrassonografia (US) da ciclicidade; no dia 7 (D7) aplicação de 12,5mg de PGF2� 

(Lutalyse® , Zootis, Brasil); dia 9 (D9) remoção do CIDR, aplicação de 0,5mg de ECP 

(ECP® , Zooetis, Brasil), divisão entre os tratamentos e ultrassonografia para mensurar 

o diâmetro folicular; dia 11 (D11) inseminação artificial 48h após a retirada do 

dispositivo e ultrassonografia para mensurar o diâmetro folicular; entre o D9 e D11 foi 

realizada a observação de cio; e 30 dias depois da inseminação (D41) diagnóstico de 

gestação por ultrassonografia. 

O uso do CIDR era distribuído conforme a quantidade disponível na fazenda, 

sendo priorizado para que cada lote recebe-se o mesmo uso. Foram utilizados 

dispositivos de 1º, 2º, 3º e 4º usos. 

As matrizes eram separadas para receberem um dos três tratamentos conforme a 

apartação de seus respectivos bezerros. As vacas mães dos bezerros que voltavam para o 

pasto com lote (1/3) necessariamente recebiam uma dose de 300UI de eCG 

(Novormon® , Schering-Plough, Brasil). Já as vacas mães dos bezerros que ficavam 

fechados no curral (2/3), eram divididas aleatoriamente para receberem eCG (RB+eCG) 

ou não (RB).  

 

2.4 Ultrassonografia 

 Na primeira EM todos os animais tiveram os ovários avaliados no momento da 

inseminação (D11) por ultrassonografia (Aloka, SSD 500), para mensuração do 

diâmetro do maior folículo. 
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Na segunda EM, utilizou-se o ultrassom para avaliar a presença ou não de CL 

nos ovários (D0), considerando vacas ciclando para presença de CL e em anestro para 

ausência de CL. Também foi realizada a mensuração dos folículos no momento da 

retirada do CIDR (D9) e na inseminação (D11). A diferença entre a medida do folículo 

entre o D9 e D11 foi chamando de taxa crescimento folicular (TCF). 

 No segundo ano, os últimos 6 lotes inseminados durante a EM não tiveram os 

ovários avaliados no D9 e D11, portanto somente 813 vacas foram coletadas essas 

informações. 

Entre 30 a 32 dias após a inseminação os animais foram avaliados por 

ultrassonografia para confirmação de prenhez. 

 

2.5 Colheita de Sangue  

 Na primeira EM todas as vacas tiveram o sangue colhido 7 dias após a 

inseminação (D18), para dosagem sérica de P4. As amostras de sangue foram colhidas 

das veia coccígea em tubo de vacutainer (7ml; Becton Dickinson Co., Frankling Lakes, 

NJ, EUA). Após a colheita de cada animal, os tubos eram mantidos em gelo até o final 

da colheita de todo lote, depois foram mantidos a temperatura de 4ºC por 12 horas e 

centrifugados a 1500g por 15 minutos em temperatura ambiente para colheita de soro. O 

soro obtido de cada animal foi armazenado a -20ºC para posterior análise da 

concentração de P4. Concentração séricas de P4 foram determinadas usando kit de 

radioimunoensaio de fase sólida (Coat-a- count; Diagnostic Products Corporation, Los 

Angeles, CA, USA) de acordo com as especificações do fabricante. A sensibilidade do 

ensaio foi de 0,05ng/ml e coeficiente de variação inter-ensaio de 3,8% e intra-ensaio de 

1,5%. 

 

2.6 Observação do estro 

 No segundo ano de EM foi observado a manifestação de estro das matrizes 

durante os dias 9 e 11 do protocolo. No momento da retirada do CIDR as vacas tiveram 

a base da cauda pintada com bastão marcador (Raidex - animal marking sticks). No dia 

11 os animais que apresentavam a marcação borrada ou apagada, ou seja, foram 

montados, eram considerados em cio; já aqueles em que a tinta permanecia intacta, 

eram considerados em não cio. 
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2.7 Bezerros 

 No D9 do protocolo de IATF os bezerros eram separados em 1/3 e 2/3, sendo 

que o lote contendo 2/3 ficou fechado no curral, e o restante do lote 1/3 retornava ao 

piquete junto com as vacas. Durante o período de remoção temporária (48 horas), no 

qual os bezerros ficaram apartados das matrizes, estes foram mantidos dentro do curral 

com acesso ad libitum à água, evitando-se o contato físico com as matrizes, existindo o 

contato visual e auditivo. 

 Todos os bezerros foram pesados ao nascimento, e após o período aproximado 

de oito meses (240 dias) foram sendo desmamados gradativamente de acordo com a 

data de nascimento. No manejo de desmama todos os bezerros foram pesados 

individualmente, sendo os pesos corrigidos para 210 dias. E para esse ajuste utilizou-se 

a seguinte fórmula: 

Peso 210 dias = (GPD1 x 210 + PN); sendo GPD1: ganho de peso diário; PN: peso ao 

nascimento.  

 Para avaliações de correlações entre peso aos 210 dias com diâmetro folicular e 

prenhez, as matrizes foram classificadas pela mediana do peso de suas crias (maior ou 

menor que a mediana).  

As informações de DEP para peso à desmama foram obtidas do programa de 

melhoramento genético Nelore Qualitas, instalado na cidade de Goiânia, GO. Como a 

DEP para peso à desmama representa á diferença esperada na performance da futura 

progênie, e indiretamente a produção de leite das matrizes, esse valores foram obtidos 

de 864 vacas com genealogia conhecida e com crias desmamadas. O valor da DEP para 

peso à desmama é representado por Kg. Assim as vacas foram classificadas como maior 

(DEP>) ou  menor (DEP<) que a mediana de DEPs. 

 

2.8 Análises estatísticas 

 Os dados do experimento foram avaliados pelo programa SAS (SAS Institute 

Inc., Cary, NC, EUA). A taxa de detecção de cio foi calculada pelo número de vacas 

detectadas em estro divididas pelo número de vacas tratadas. A taxa de ovulação na 

primeira EM foi calculada pelo total de vacas com P4 no D18 acima de 1,0 ng/ml 

divididas pelo total de vacas tratadas. Vacas que não apresentaram folículo dominante 

no D11 e progesterona maior que 1,0 ng/ml no D18 foram consideradas ovuladas. A 
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taxa de concepção na primeira EM foi calculada pelo total de vacas prenhez dividido 

pelo total de vacas ovuladas, e a taxa de prenhez foi calculada pelo total de vacas 

prenhez divididas pelas vacas tratadas. 

 Ano e lote foram incluídos nos modelos iniciais quando apropriado, e removidos 

quando não foram fontes significantes de variação. Nos modelos finais as variáveis não 

significativas foram removidas do modelo quando P > 0,2 (critério de Wald). Variáveis 

binomiais dependentes foram analisadas pelo PROC GLIMMIX do SAS com 

aproximação SATTERHWAITE para determinar os graus de liberdade dos testes dos 

efeitos fixos. Os efeitos de ordem, ECC, tratamento, DPP, lote, ciclicidade, 

inseminador, touro, DEP, CIDR, classificação de peso aos 210 dias e interações 

apropriadas foram considerados nos modelos para análise das variáveis binomiais 

dependentes e retiradas conforme o critério de Wald. As variáveis contínuas como 

concentração de P4 e diâmetro folicular foram analisadas pelo PROC MIXED do SAS 

(SAS Institute Inc.) com aproximação SATTERHWAITE para determinar os graus de 

liberdade para os teres dos efeitos fixos, nos modelos iniciais foram testados tratamento, 

ordem, e interações. 

 De acordo com o diâmetro folicular das vacas no momento da inseminação 

(D11), foi calculada a probabilidade de concepção das vacas. Utilizando o PROC GLM 

do SAS (SAS Institute Inc.) para analisar a variável e se sua relação com a concepção 

era linear, quadrática ou cúbica. Para gerar os modelos de regressão e determinar os 

valores do intercept e slopes foi utilizado o PROC LOGISTIC do SAS (SAS Institute 

Inc.), a probabilidade de concepção foi calculada pela seguinte equação: Probabilidade 

= (ea0 + a¹*x)/(1+ea0 + a1*x).  

Para todas as análises foram considerados valores significantes quando P � 0,05 

e para tendências quando P � 0,1 e � 0,05. E as médias reportadas são as fornecidas pela 

média dos quadrados mínimos (lsmeans). 

 

3. Resultados  

 A taxa de prenhez média das matrizes foi de 56,1%, sendo maior no segundo 

ano (60,1%) que no primeiro (52,2%), não havendo interação entre ano e tratamento 

(P=0,30). A taxa de prenhez no tratamento RB (58,8%) foi igual a eCG (55,2%), e RB 

tendeu a ser maior que RB+eCG (54,3%).  
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Tabela 1 – Taxa de prenhez por tratamentos, ordem, ECC e interação entre ordem e 

ECC.    

Variáveis Tratamentos Média Valor 
P RB eCG RB+eCG 

Ordem      
Multíparas 60,7a (422/695) 56,3a (388/689) 53,9b (356/660) 56,9 (1166/2044) 0,03 

Primíparas 51,2 (106/203) 52,2 (100/195) 55,7 (112/201) 53,0 (318/599) 0,64 

Valor P 0,03 0,21 0,65 0,08  

ECC      

<2,75 54,1a (170/314) 52,1a (161/309) 46,8b (141/301) 51,1 (472/924) <0,01 

�2,75 61,3 (358/584) 56,8 (327/575) 58,3 (327/560) 58,8 (1012/1719) 0,35 

Valor P 0,03 0,17 <0,01 <0,01  

Ordem x ECC     0,06 

Multíparas <2,75 55,2a (136/246) 54,4a (134/246) 45,1b (107/237) 51,7 (377/729) 0,04 

Multíparas �2,75 63,7 (286/449) 57,3 (254/443) 58,8 (249/423) 60,0 (789/1315) 0,12 

Valor P 0,02 0,46 <0,01 <0,01  

Primíparas <2,75 50,0 (34/68) 42,8 (27/63) 53,1 (34/64) 48,7 (95/195) 0,83 

Primíparas �2,75 53,3 (72/135) 55,3 (73/132) 56,9 (78/137) 55,2 (223/404) 0,46 

Valor P 0,65 0,10 0,61 0,13  

 

 Nas análises de diâmetro do maior folículo do D11, foi verificada efeito de 

ordem (P<0,01). No geral, em multíparas a média foi maior (14,0±0,15) do que 

primíparas (12,5±0,13). As análises de folículo do primeiro ano estão descritos na tabela 

2. 

 Houve interação entre tratamento e ordem na concentração de P4 no d18, nas 

primíparas a RB+eCG teve maior concentração de P4 (5,25±0,29ng/ml) do que RB 

(3,78±0,29ng/ml) e eCG (4,3±0,28ng/ml), enquanto em multíparas não houve diferença 

(4,97±0,13ng/ml; 4,89±0,13ng/ml; 5,08±0,13ng/ml), para RB+eCG, RB e eCG 

respectivamente. 
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Tabela 2 – Resultados de média de diâmetro folicular no dia 11 (FD11), concentração 

de P4 no D18, sincronização, taxa de concepção (TC) e taxa de prenhez (TP) do 

primeiro ano. 

 Tratamentos 
P =  

 RB eCG RB+eCG 

FD11 (mm) 13,7±0,11y (456) 14,0±0,11ax (453) 13,6±0,12b (436) 0,05 

P4 D18 (ng/ml) 4,4±0,12b (456) 4,7±0,12ab(453) 4,8±0,12a (436) 0,06 

Sincronização (%) 93,3y (417/456) 95,2xy (423/453) 95,8x (411/436) 0,21 

TC (%) 59,5a (251/417) 55,6ab (237/423) 51,6b (215/411) 0,07 

TP (%) 55,0 (251/456) 52,3 (237/453) 49,3 (215/436) >0,1 

a,b – valores dentro da mesma linha foram diferentes (P<0,05) 
x,y – valores dentro da mesma linha tenderam a ser diferentes (P<0,1) 

No primeiro ano, a proporção de vacas que ovularam antecipadamente (não 

apresentavam folículo dominante no momento da inseminação (D11) e concentração de 

progesterona �1ng/ml (D18) não foi diferente (P>0,1) entre os tratamentos (RB: 15,5%; 

eCG: 11,9% e RB+eCG: 18,8%), e a taxa de concepção dessas vacas não foi diferente 

entre tratamentos (P>0,1). Mas quando essas vacas são retiradas das análises, a taxa de 

concepção (RB: 62,3%; eCG: 60,8% e RB+eCG: 55,8%) não foi diferente.  

O diâmetro folicular médio no D11 de vacas ovuladas foi diferente entre os 

tratamentos (P=0,05), e o diâmetro do maior folículo no D11 interferiu na taxa de 

concepção (P<0,01). Devido ao pequeno número de animais com diâmetros foliculares 

pequenos (�10,0mm) e grandes (�17,0mm), esses dados foram agrupados para as 

análises de probabilidade de concepção (Figura 2). De acordo com o gráfico os folículos 

foram classificados em: pequenos �11,0mm; médios entre 11,0 e 16,5mm e grandes 

>16,5mm. Em folículos pequenos e grandes a taxa de concepção foi semelhante entre 

tratamentos (P>0,1), mas nos folículos médios a taxa de concepção para RB+eCG foi 

menor (55,3%) do que RB (64,0%) e eCG (62,2%). 

 Teve efeito de lote (P=0,03) e touro (P<0,01) na taxa de prenhez, porém não 

houve interação com tratamentos (P>0,01). Não teve efeito de uso de dispositivo e nem 

interação de dispositivo com tratamentos na taxa de prenhez (P>0,1). 
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Figura 3 – Probabilidade de concepção por diâmetro folicular no D11, de acordo com 

cada tratamento (P<0,01). 

No segundo ano de experimento não foram realizadas a dosagem de P4, assim 

somente a taxa de prenhez foi avaliada (tabela 3). 

 

Tabela 3 – Resultados da média de diâmetro folicular no dia 9 (FD9), diâmetro 

folicular no dia 11 (FD11), taxa de crescimento folicular (TC) e taxa de prenhez (TP) do 

segundo ano. 

 Tratamentos 
P =  

 RB eCG RB+eCG 

FD9 (mm) 11,8±0,14 (274) 11,7±0,14 (275) 11,9±0,14 (264) >0,1 

FD11 (mm) 13,5±0,19 (274) 13,7±0,13 (275) 13,5±0,13 (264) >0,1 

TCF (mm) 1,8±0,12 (274) 1,9±0,13 (275) 1,9±0,12 (264) >0,1 

TP (%) 62,6 (277/442) 58,2 (251/431) 59,5 (253/425) >0,1 

 

No segundo ano de EM as vacas foram observadas para expressão de estro entre 

os dias 9 e 11 do protocolo, as vacas que expressaram estro tiveram maior diâmetro 

(13,9±0,16) do que vacas que não demonstraram estro (12,9±0,13), e a taxa de estro foi 

diferente entre tratamentos (P<0,01). Vacas tratadas com RB (70,2%) e RB+eCG 

(68,1%) expressaram mais estro do que eCG (55,2%).  



 

 

34

 A expressão de estro teve efeito na taxa de prenhez (P<0,01), vacas que 

demonstraram estro tiveram maior prenhez (65,6%) do que vacas que não 

demonstraram (50,1%). Houve interação entre tratamentos e estro na taxa de prenhez 

(P=0,02). Vacas que demonstraram estro a taxa de prenhez tendeu a ser maior para RB 

(69,4%) e eCG (66,5%) do que na RB+eCG (60,8%), enquanto que em vacas que não 

demonstraram estro a taxa de prenhez não foi diferente. 

Também no segundo ano, as vacas tiveram os ovários avaliados ao início do 

protocolo para presença ou ausência de CL. Na média 76,0% das vacas não 

apresentavam CL e 24% apresentavam CL ao início do protocolo. Houve efeito de 

ordem na ciclicidade das vacas, multíparas tiveram maior ciclicidade (28,3%) do que 

primíparas (11,7%). Também houve efeito de ECC na ciclicidade, onde vacas com ECC 

�2,75 tiveram maior ciclicidade (28,8%) do que vacas com ECC<2,75 (0,02%). Em 

primíparas a taxa de prenhez para presença de CL (73,3%) foi maior do que sem CL 

(52.0%), e em multíparas não foi diferente (P=0,73). Houve interação entre tratamento e 

presença de CL (tabela 3) na taxa de prenhez (P=0,01). 

 

Tabela 4 – Taxa de prenhez por presença ou ausência de CL ao início do protocolo 

(D0), entre os diferentes tratamentos. 

 Tratamentos (%) 
Valor P 

 RB eCG RB+eCG 

     

Com CL  67,5a (73/108) 50,0b (47/94) 70,6a (77/109) <0,01 

Sem CL  61,1 (204/334) 60,5 (204/337) 55,9 (176/315) >0,1 

P= 0,22 0,06 0,01  

a,b – Para valores diferentes na mesma linha (P<0,05) 

 

De acordo com a classificação do peso dos bezerros aos 210 dias em maior ou 

menor que mediana (tabela 5), houve interação entre as classes de pesos com os 

tratamentos na taxa de prenhez (P<0,01).  
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Tabela 5 – Classificação por mediana do peso aos 210 dias por tratamento na taxa de 

prenhez. 

  Tratamentos (%)  
Valor P 

RB eCG RB+eCG 

Ano 1    0,45 

< Mediana 54,5 (109/200) 50,7 (102/201) 44,9 (80/178) 0,11 

> Mediana 52,0 (89/171) 51,7 (116/224) 51,7 (101/195) >0,1 

Valor P >0,1 >0,1 >0,1  

Ano 2    <0,01 

< Mediana 58,7 (111/189) 64,3 (112/174) 63,3 (107/169) >0,1 

> Mediana 70,7A (109/154) 55,4B (102/184) 57,0B (93/163) <0,01 

Valor P 0,01 0,09 >0,1  
A,B – Letras diferentes na mesma linha para valores diferentes (P<0,05) 

 

No primeiro ano a média do FD11 foi semelhante para vacas com <Mediana 

(13,96±0,10mm) e >Mediana (13,84±0,10mm), entretanto no segundo ano, vacas 

>Mediana tiveram maior FD11 (14,02±0,11mm) do que vacas <Mediana 

(13,22±0,11mm). Não houve interação entre classificação de peso e tratamentos para 

FD11. Para FD9 (somente segundo ano) vacas >Mediana tiveram maior diâmetro 

folicular (12,2±0,11mm) do que <Mediana (11,3±0,12mm), e não houve interação entre 

tratamentos e classificação de peso. 

No segundo ano foram utilizadas as avaliações de DEP para peso à desmama, o 

FD11 foi maior para DEP> (14,2±0,13mm) do que para DEP< (13,8±0,12mm). A taxa 

de prenhez não foi diferente, mas houve interação entre DEP e tratamentos (tabela 6) na 

taxa de prenhez (P=0,05) e no diâmetro do folículo no D11 (P=0,06). 
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Tabela 6 - Taxa de prenhez e diâmetro folicular no D11 por DEP para peso à desmama. 
 

 Tratamentos (%) P = 

 RB eCG RB+eCG  

DEP < 64,0 (101/157) 65,1 (102/157) 62,3 (84/137) 0,79 

FD11 (mm) 13,8±0,21 (157) 13,8±0,21 (157) 14,0±0,21 (137) 0,83 

DEP > 69,4A (97/140) 52,4B (70/135) 59,3AB (83/138) 0,01 

FD11 (mm) 14,2±0,22AB (140) 14,7±0,22A (140) 13,8±9,22B (138) 0,03 

Média 66,6 (217/330) 58,9 (189/320) 60,7 (192/312) 0,12 

FD11 (mm) 14,0±0,15 (330) 14,2±0,15 (320) 13,9±0,15 (312) 0,22 

P1 = 0,37 0,02 0,84  

P2 = 0,14 <0,01 0,56  

P1 = Comparações na mesma coluna entre as taxas de prenhez. 
P2 = Comparações na mesma coluna entre os diâmetros médios dos folículos. 
A,B – Letras diferentes na mesma linha para valores diferentes (P<0,05) 
 
4. Discussão 

Vacas com menor ECC (<2,75) e tratadas com RB+eCG tiveram menor taxa de 

prenhez (45,1%) do que somente RB (55,2%) e eCG (54,4%). Já em vacas com boa 

condição corporal a taxa de prenhez entre os tratamentos não foi diferente (63,7%, 

57,3% e 58,8%) para RB, eCG e RB+eCG respectivamente. No geral a taxa de prenhez 

no tratamento RB+eCG tendeu a ser menor do que RB e eCG, diferente do reportado 

em outros trabalhos (Sá Filho et al., 2009; 2010; Marquezini et al., 2013) onde não 

houve diferença entre tratamentos. Nas vacas primíparas tratamento não teve efeito na 

taxa de prenhez, semelhante aos dados de Sá Filho e colaboradores (2010).  

Trabalhos realizados com vacas de leite mostraram que o aumento do período de 

dominância do folículo dominante teria causado a ovulação de um oócito maduro 

(antecipação da meiose), e isso causou a diminuição da fertilidade após a inseminação 

(Revah e Butler, 1996). O efeito de injeções de LH (Mattheij et al., 1994) ou hCG 

(Bomsel-Helmreich, 1989) em ratos, sugere que o prolongado tempo de exposição e 

aumento da frequência de pulsos de LH, pode ser suficiente para promover a maturação 

do oócito, mas insuficiente em causar ovulação. Numa revisão feita por Conti et al. 



 

 

37

(2006), ele relata que o pico de LH provoca alterações nas células foliculares que são 

necessárias para ovulação, maturação do oócito e desenvolvimento do corpo lúteo. 

Quando o LH se liga aos seus receptores no folículo, vai desencadear a liberação de 

fatores de crescimento (epiregulin - EREG, anfiregulin - AEREG e betacellulin - BTC) 

no fluído folicular que por sua vez irão ativar os receptores EGF (fator de crescimento 

epidérmico) nas células do cúmulos, atuando na maturação nuclear e citoplasmática do 

oócito. Estudos feitos com ratos mostraram que tanto o estímulo exógeno (hCG), 

quando o endógeno após a liberação de gonadotrofina (LH) no proestro, foram 

eficientes em aumentar a expressão desses  três fatores. Possivelmente para justificar a 

menor taxa de prenhez para vacas magras tratadas com RB+eCG, a grande quantidade 

de LH oriunda da estimulação do LH endógeno (RB) associado com o LH exógeno 

(eCG), desencadeou a reativação prematura da meiose e ovulação prematura de um 

oócito maduro. 

No geral o tratamento RB+eCG tendeu a resultar em menor taxa de prenhez 

quando comparado com eCG e RB, porém quando vacas com ovulação antecipada são 

retiradas da análise a taxa de concepção é semelhante. Pode-se sugerir que no 

tratamento RB+eCG a antecipação da ovulação prejudicou a taxa de concepção, 

também podermos destacar que as vacas do experimento tiveram um diâmetro folicular 

médio (13,8mm) maior que a média encontrada em outros trabalhos com vacas Nelore 

(Meneghetti, 2009; Peres, 2009; Sá Filho, 2010). Segundo Vasconcelos et al. (1999) 

vacas de leite sincronizadas após o dia 10 do ciclo estral tem fertilidade reduzida, 

causado provavelmente por uma antecipação da ovulação. Marquezini e colaboradores 

(2013) observaram que a concentração de E2 44h após a aplicação de PGF2� no 

protocolo 7-d CO-Synch, foi maior para RB+eCG (11,7 pg/ml) quando comparado com 

controle (6,9 pg/ml), RB (7,1 pg/ml) e eCG (7,5 pg/ml). Possivelmente a reativação 

prematura da meiose e a antecipação da ovulação de vacas tratadas com RB+eCG 

podem ter causado a diminuição da taxa de concepção e prenhez. 

 Os efeitos negativos do tratamento RB+eCG ocorreram principalmente nas 

multíparas, em vacas primíparas não houve efeito de ECC e nem interação com 

tratamento na taxa de prenhez. Pelo fato de primíparas terem uma maior exigência 

nutricional após o parto e estarem num balanço energético pior do que as multíparas, 

seu diâmetro folicular no momento da inseminação é menor (Sá Filho et al., 2010). Por 
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apresentarem um menor diâmetro folicular, os efeitos negativos da antecipação da 

ovulação podem não ter acontecido nesta categoria e a taxa de prenhez entre 

tratamentos foram semelhantes. 

A expressão de estro teve maior taxa de prenhez (65,6%) quando comparado 

com vacas que não expressaram (50,1%), corroborando com outros resultados em vacas 

Bos indicus sincronizadas com protocolos a base de P4 e E2 (Meneghetti et al., 2009; Sá 

Filho et al., 2010, 2011; Peres et al., 2009). Vacas tratadas com remoção de bezerros 

(RB e RB+eCG) tiveram maior manifestação de estro que vacas tratadas com eCG. Esse 

aumento no estro pode ser explicado pela remoção do bezerro diminuir a liberação de 

opióides endógenos e os efeitos do feedback negativo causado pelo E2 no hipotálamo 

(Steverson et al., 1994), e provavelmente aumentar a expressão de estro em vacas sem a 

presença do bezerro.   

Vacas com melhor ECC tiveram maior taxa de prenhez do que vacas com baixo 

ECC, concordando com os dados de Sá Filho e colaboradores (2011). A condição 

corporal está diretamente relacionada com a ciclicidade (Vizcarra et al., 1998), vacas 

com melhor (�2,75) condição corporal tiveram maior ciclicidade ao início do protocolo 

do que vacas com baixa (<2,75) condição corporal. Em vacas sem a presença de CL a 

taxa de prenhez não foi diferente entre os tratamentos (P>0,1), no entanto na presença 

de CL a taxa de prenhez para eCG foi menor do que RB e RB+eCG. Geary e 

colaboradores (2001) encontraram que vacas em anestro e ciclando tiveram maior taxa 

de prenhez quando submetidas a RB no protocolo a base de GnRH/PGF2�. Já os 

resultados com eCG são semelhante aos dados de Rodrigues et al. (2004), onde o 

tratamento com eCG teve efeito somente vacas em anestro. Pode-se considerar que para 

vacas em anestro, tanto o tratamento com eCG quanto RB estimulam o crescimento 

folicular, aumentando a ovulação e prenhez. Enquanto que em vacas ciclando (presença 

de CL) o tratamento RB e RB+eCG tem maior prenhez do que eCG. 

Animais em anestro ou com baixa condição corporal a pulsatilidade de LH pode 

não ser adequada para o desenvolvimento do folículo dominante e sua ovulação ao final 

no protocolo. Por isso é necessário a associação de um estímulo gonadotrófico (eCG ou 

RB) ao protocolo de IATF para que o folículo tenha um desenvolvimento final 

adequado. Em vacas sem CL (RB: 65,0% e eCG: 62,9%) ou com escore  baixo <2,75 

(RB: 55,2% e eCG: 54,4% ), os resultados de taxa de prenhez para os tratamentos com 



 

 

39

RB ou eCG são satisfatórios. Provavelmente devido a ação prolongada do eCG (60h) 

fornecendo LH exógeno (Wehbi et al., 2012) e o estímulo da RB com melhor 

pulsatilidade de LH (Williams et al., 1995), foram suficientes para estimular e promover 

o desenvolvimento final e ovulação do folículo.  

 No primeiro ano o diâmetro folicular no D11 tendeu a ser maior para o 

tratamento eCG comparado com RB e RB+eCG, estando de acordo com outros 

trabalhos onde o eCG aumenta o crescimento folicular (Baruselli et al., 2004; Sá Filho 

et al., 2009; Peres et al., 2009). Entretanto, no segundo ano, o diâmetro folicular não foi 

diferente entre tratamentos. Também no primeiro ano o diâmetro folicular para 

RB+eCG foi menor, possivelmente pela ovulação antecipada dos folículos grandes, 

porém a concentração de P4 foi igual ao eCG e tendeu a ser maior do que  RB, de 

acordo com os resultados de outros trabalhos onde o eCG aumenta a concentração de P4 

no diestro (Baruselli et al., 2004; Peres et al., 2009) 

 Em vacas com DEP e Peso aos 210 dias maiores que a mediana (>Mediana), o 

tratamento com RB teve maior taxa de prenhez que eCG. Provavelmente, vacas que 

desmamam bezerros mais pesados produzem mais leite (Wettermann et al., 1978), que é 

acompanhada de uma menor frequência de mamadas (Day et al., 1987), apesar de uma 

maior duração. Isso pode levar a uma diminuição da sensibilidade do hipotálamo ao 

feedback negativo do estradiol ovariano (Willians et al., 1995), fazendo com que tenha 

maior concentração de LH, maior diâmetro folicular e retorne a ciclicidade mais cedo. 

Tato, olfato, audição e visão da vaca com seu bezerro tem correlação negativa com o 

numero e frequência de pulsos de LH (Lamb et al., 1997). Na figura 3, a linha de 

tendência linear mostra vacas com maior diâmetro folicular no dia 9 e 11 do protocolo 

desmamando bezerros mais pesados. Vacas que desmamam bezerros a cima da mediana 

tem maior diâmetro folicular, e vacas com maior diâmetro folicular tem maior 

pulsatilidade de LH (Murphy, 1990) e tiveram maior taxa de prenhez quando tratadas 

com RB comparado com eCG e RB+eCG. E vacas que desmamam bezerros com peso 

aos 210 dias <Mediana tiveram menor diâmetro folicular, entanto a taxa de prenhez foi 

a mesma para todos tratamentos. 

 Em conclusão, vacas Nelore paridas submetidas à IATF tem taxa de prenhez 

semelhantes quando tratadas com RB ou eCG, independente do estado de condição 

corporal. A associação desses dois tratamentos não é recomendada, já que pode causar a 



 

 

40

antecipação da ovulação e quedas na taxa de prenhez principalmente em vacas com 

baixa condição corporal (<2,75), neste trabalho não foi possível detectar se os efeitos 

negativos deste tratamento estão correlacionados com o período de pós-parto das 

matrizes.  

 Vacas com presença de CL ao início do protocolo e aquelas que desmamaram 

bezerros mais pesados (>Mediana e DEP>mediana) tiveram maior taxa de prenhez 

quando tratadas com RB comparados com eCG.  
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CAPÍTULO 3 

EFEITOS DA REMOÇÃO TEMPORÁRIA DE BEZERROS NO 

DESEMPENHO DAS CRIAS  
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RESUMO 

O desempenho do bezerro durante a fase de cria é mensurado pelo seu peso à 

desmama, sendo de vital importância para o sistema. A utilização da remoção de 

bezerros (RB) associadas a protocolos de IATF tem sido uma alternativa barata para 

aumentar a taxa de prenhez dos rebanhos, porém diversos trabalhos mostram que os 

efeitos podem ser negativos ou até mesmo não existirem sobre o peso à desmama. 

Objetivou-se avaliar os tratamentos remoção temporária dos bezerros por 48hs (C/RB) 

ou não (S/RB), no seu desempenho á desmama (210 dias) e ao sobreano (450 dias). 

Foram avaliados em duas (EM) consecutivas, na primeira foram utilizados 1191 

bezerros, sendo 615 machos e 576 fêmeas, desmamados com média de 255±8,7 dias e 

sofreram a remoção com média de 90,8±15,8 dias. Já na segunda EM foram utilizados 

1031 bezerros, sendo 526 machos e 507 fêmeas, desmamados com média de 236±21,7 

dias e sofreram a remoção com média de 49,8±8,4 dias. Houve diferença de peso por 

sexo, onde machos pesaram mais aos 210 e 450 dias (171,1±0,68 e 289,1±0,88) do que 

fêmeas (157,3±0,71 e 247,2±0,96). Bezerros tratados C/RB pesaram menos aos 210 e 

450 dias (162,9±0,59 e 266,9±0,77) do que bezerros tratados com S/RB (166,4±0,79 e 

270,3±1,02). Houve interação entre tratamento e idade das matrizes (P<0,01), bezerros 

filhos de vacas com 6 anos e >10 anos o peso à desmama não foi diferente entre 

tratamentos. Enquanto que nas outras idades (3, 4, 5, 7, 8 e 9) bezerros que sofreram 

remoção tiveram menor peso (210 dias) quando comparados com os que não sofreram 

remoção. Também houve interação (P<0,01) entre época de nascimento do bezerro e 

tratamentos, bezerros nascidos em Setembro, Janeiro e Fevereiro não diferiram no peso 

(P>0,1), já os de Outubro, Novembro e Dezembro (P<0,01) o peso foi maior para 

bezerros tratados com S/RB. A utilização da remoção temporária de bezerros é uma 

estratégia eficiente para aumentar a taxa de prenhez em vacas Nelore paridas, porém 

esse manejo pode interferir no desempenho do bezerro, no peso aos 210 dias e aos 450 

dias. 

Palavras Chave: Remoção de Bezerros, desempenho na desmama, desmama, Nelore. 
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TEMPORARY CALF REMOVAL AND PERFORMANCE OF CALVES AT 

WEANING 

 

ABSTRACT 

The performance of the calf during the growth phases are measured at weaning weight, 

being of vital importance to the system. The use of calf removal (CR) associated with 

time artificial insemination (TAI) protocols have been an inexpensive way to increase 

the pregnancy rate of flocks, but several studies show that the effects may be negative, 

positive or even not exist on weight weaning. This experiment aimed to evaluate the 

temporary removal treatments of calves for 48h (W/CR) or not (N/CR), the performance 

at weaning (210 days) and yearling (450 days). In the first breeding season (BS) 1191 

calves were used, with 615 males and 576 females, weaned averaging 255±8.7 days and 

suffered temporary weaning averaging 90.8±15.8 days. In the second in 1031 calves 

were used, with 526 males and 507 females, weaned averaging 236±21.7 days and 

suffered temporary weaning averaging 49.8±8.4 days. Differences in weight by sex, 

male calves were heavier at 210 and 450 days (171.1±0.68 and 289.1±0.88) than female 

calves (157.3±0.71 and 247.2±0.96). Calves treated W/RB weighed less at 210 and 450 

days (162.9±0.59 and 266.9±0.77) than calves treated with N/RB (166.4±0.79 and 270.3 

±1.02). There was an interaction between treatment and age of cows (P<0.01), calves 

born from cows aged 6 and >10 years, weight at weaning was not different between 

treatments. While in other ages (3, 4, 5, 7, 8 and 9) calves that underwent removal of 

lower weight (210 days) compared to those did not remove. There was also an 

interaction (P<0.01) between month of birth of calf and treatments, calves born in 

September , January and February did not differ in weight (P>0.1) , since the October , 

November and December (P<0.01) weight was higher for calves treated with N/RB. 

The use of temporary calf removal is an effective strategy to increase the pregnancy rate 

in Nellore cows calved, but this management can’t interfere in the performance of calf 

weight at 210 days and 450 days. 

Keywords: Weaning, performance at weaning, calf removal, Nelore. 
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1. Introdução 

 Na bovinocultura de corte a cria é o setor com mais destaque em termos de 

produtividade, já que a atividade exige uma alta eficiência produtiva de suas matrizes. 

Para produzir um bezerro ao ano, a matriz Nelore tem aproximadamente 45 dias para se 

torna gestante, isso considerando um período médio de gestação de 292 dias, mais 30 

dias para involução uterina e reestabelecimento dos estoques hipofisários de hormônio 

luteinizante (LH). A presença do bezerro e o estado nutricional são os principais fatores 

que interferem no período de anestro pós-parto, aumentando o intervalo entre partos e 

primeira ovulação (Yavas e Walton, 2000). 

 O peso à desmama dos bezerros é importante para se avaliar o desempenho do 

bezerro durante a fase de cria, quanto mais pesado for o bezerro maior lucratividade terá 

o sistema. Neste período surgem os primeiros dados sobre o desempenho do animal, 

além de poder avaliar a habilidade materna das vacas, responsáveis por 

aproximadamente 60% do crescimento do bezerro neste período (Pereira et al., 1994).  

 A RB associadas aos protocolos de IATF é pode ser uma alternativa mais barata 

para aumentar a taxa de prenhez dos rebanhos, porém diversos trabalhos mostram que 

os efeitos podem ser negativos sobre o peso à desmama. Segundo Sá Filho et al. (2009) 

duas remoções temporárias de bezerros com 6 dias de intervalo, tiveram efeitos 

negativos no peso ajustado para 240 dias, mas não foi encontrado aos 420 dias. Segundo 

Odde et al. (1986) quando os bezerros foram submetidos a diferentes tratamentos (uma 

ou duas mamadas, 48hs de RB, e não separados), um menor ganho de peso aconteceu 

para uma mamada e RB comparado com não separados e duas mamadas, comparações 

feitas com pesagens na primeira semana de EM. Em contrapartida, o peso dos bezerros 

três semanas após a RB não foi diferente dos não separados, e também não houve 

diferença no peso ajustado para 205 dias (Beck et al., 1979). 

Diversas condições de estresse como falta de alimento, injúrias, restrições, 

castração, transportes e doenças podem alterar as concentrações de hormônios 

específicos no sangue, bem como a contagem de células imunológicas podendo causar 

um efeito sobre o desempenho do animal (Arthington et al., 2005).  

Este trabalho foi delineado para avaliar o efeito da remoção temporária de 

bezerros (48h) no desempenho á desmama (210 dias) e ao sobreano (450 dias). Alguns 
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parâmetros como sexo, idade do bezerro na RB, ordem de parição das matrizes vão ser 

incluídos nas avaliações de desempenho.  

 

2. Material e métodos 

2.1 Local e período 

 O experimento foi conduzido na fazenda Santa Rita da Aldeia, localizada no 

município de Porto Estrela no estado do Mato Grosso. O experimento foi realizado em 

estações de monta (EM) seguidas (2011/2012 e 2012/2013), e todos os bezerros 

nascidos durante as duas EM, foram utilizados no experimento. 

 

2.2 Animais 

 Os bezerros utilizados eram todos da raça Nelore e foram mantidos junto com 

suas mães até á desmama. Junto com os lotes de vacas os bezerros tinham acesso a 

pastagem de qualidade, suplemento mineral e água ad libitum. Em nenhum momento os 

bezerros foram suplementados com outras fontes de nutrientes. Os lotes de vacas 

trabalhados eram formados por grupos contemporâneos de parição, e separados por 

categorias de parição como: primíparas e multíparas. Durante a primeira EM 

(2011/2012) foram utilizados 1173 bezerros, sendo 602 machos e 571 fêmeas, 

desmamados com média de 255±8,7 dias e sofreram remoção com média de 90,8±15,8 

dias. Já na segunda EM (2012/2013) foram utilizados 1101 bezerros, sendo 541 machos 

e 560 fêmeas, desmamados com média de 236±21,7 dias e sofreram remoção com 

média de 49,8±8,4 dias. 

 

2.3 Bezerros 

 Todos os bezerros foram pesados e identificados no momento do nascimento, 

recebendo uma numeração por ordem de nascimento e um picote na orelha referente ao 

mês de nascimento. Por esta identificação foi possível correlacionar o número do 

bezerro com sua mãe, eles eram separados no dia 9 (D9) do manejo de IATF para 

receberem remoção ou não.  

Cada lote contemporâneo de parição era separado em três 1/3: 1/3 (S/RB) ficava 

junto com as vacas no pasto e o restante 2/3 (C/RB) ficava preso no curral. Durante o 

período de remoção temporária (48 horas), no qual os bezerros ficaram apartados das 



 

 

50

matrizes, estes eram mantidos dentro do curral com acesso ad libitum á água. O curral 

da fazenda e piquetes aos redores foram planejados para que as vacas pudessem mante 

contato visual e auditivo com suas crias, mas sem contato físico.  

Importante destacar que as vacas eram mantidas separadas de suas crias somente 

por uma cerca de fios de aço, podendo a qualquer momento se aproximar e identificar 

onde estavam seus bezerros. Este tipo de contato é importante para manter o grupo de 

vacas mais calmo, diminuindo o estresse do aparte e também prevenindo acidentes.  

Após o período aproximado de oito meses (240 dias) os bezerros foram sendo 

desmamados gradativamente, de acordo com a data de nascimento. No manejo de 

desmama todos os bezerros foram pesados individualmente e os pesos corrigidos para 

210 dias. Para este ajuste utilizou a seguinte fórmula: 

Peso 210 dias = (GPD1 x 210 + PN); sendo GPD1: ganho de peso diário; PN: peso ao 

nascimento. 

 Próximo a idade de 15 meses os animais foram pesados novamente e este peso 

foi ajustado para 450 dias. Para este ajuste foi utilizada a seguinte fórmula: 

Peso 450 dias = (GPD2 x 450 + PN); sendo GPD2: o ganho diário do nascimento até os 

15 meses; PN: peso à desmama.  

 Após á desmama os animais entraram na fase de recria, e devido alguns critérios 

utilizados pela fazenda alguns animais foram descartados. Por isso existe a diferença 

nos números de animais com peso aos 210 dias para 450 dias. Importante salientar que 

para macho e fêmeas o período de recria é feito de diferentes maneiras, os machos 

passam parte deste período (seca) confinados (média de 90 dias), já as fêmeas são 

recriadas á pasto com suplementação proteica de 0,3% do peso vivo. 

 

2.4 Análise Estatística 

 Devido ao delineamento experimental das matrizes, as análises dos bezerros de 

peso ajustados aos 210 e 450 dias foram agrupados em C/RB e em S/RB.  Os dados do 

experimento foram avaliados pelo programa SAS (SAS Institute Inc., Cary, NC, EUA). 

 Variáveis como ano, lote, idade e sexo foram incluídas nos modelos iniciais 

quando apropriado, e removidos quando não foram fontes significantes de variação. Nos 

modelos finais as variáveis não significativas foram removidas do modelo quando P > 

0,2 (critério de Wald).  
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As variáveis contínuas como peso à desmama, peso ajustado aos 210 dais e GPD 

foram analisadas pelo PROC MIXED do SAS (SAS Institute Inc.) com aproximação 

SATTERHWAITE para determinar os graus de liberdade para os teres dos efeitos fixos, 

nos modelos iniciais foram testados tratamento, ordem, e interações. 

 

3. Resultados 

 

Tabela 1 - Médias de peso aos 210 dias, GPD1, peso aos 450 dias e GPD2 por 

tratamento, sexo e ano. 

Variáveis 

Médias 

Peso 210d 

(kg) 

GPD 1 

(Kg/dia) 
n 

Peso 450d 

(Kg) 
GPD2 (Kg/dia) n 

      

Fêmea 157,3±0,71a 0,614±0,003 a 1083 247,2±0,96 a 0,318±0,003 a 826 

Macho 171,1±0,68b 0,666±0,003 b 1141 289,1±0,88 b 0,442±0,003 b 935 

Valor P <0,01 <0,01  <0,01 <0,01  

C/RB 162,9±0,59 a 0,635±0,002 a 1435 266,9±0,77 a 0,418±0,003 1134 

S/RB 166,4±0,79 b 0,650±0,003 b 790 270,3±1,05 b 0,414±0,004 627 

Valor P <0,01 <0,01  <0,01 0,49  

Ano 1 165,4±0,67 a 0,652±0,003 a 1191 275,4±1,05 a 0,421±0,003 a 978 

Ano 2 163,1±0,72 b 0,629±0,003 b 1034 262,0±1,17 b 0,338±0,003 b 782 

Valor P =0,01 <0,01  <0,01 <0,01  

a,b – Letras diferentes na mesma coluna para valores diferentes (P<0,05) 
GPD1 – Diferença entre os pesos do nascimento até á desmama, dividido pelo número 
de dias desse período. 
GPD2 – Diferença de pesos entre á desmama e o sobreano, divididos pelo número de 
dias desse período. 

 

Matrizes multíparas desmamaram bezerros mais pesados aos 210 dias 

(167,2±0,52) do que primíparas (156,5±0,95). Houve interação entre as medidas de 

pesos e ganhos com tratamentos e anos (P<0,01), e os dados foram analisados 

separadamente para cada ano. Na tabela 2 estão reportados os resultados do primeiro 

ano e na tabela 3 os resultados do segundo ano. Nos dois anos houve interação entre 

tratamento e sexo para as medidas de peso e ganho de peso (P<0,01). 
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Tabela 2 - Médias de peso aos 210 dias, GPD1, peso aos 450 dias e GPD2 por 

tratamento e sexo, para dados do primeiro ano. 

Variáveis 

Médias 

Peso 210d 

(kg) 

GPD 1 

(Kg/dia) 
n 

Peso 450d 

(Kg) 

GPD2 

(Kg/dia) 
n 

Fêmeas 155,8±1,00 0,613±0,004 576 250,3±1,20 0,350±0,003 461 

Macho 169,5±0,96 0,665±0,004 615 299,1±1,19 0,501±0,003 615 

Valor P <0,01 <0,01  <0,01 <0,01  

C/RB 160,1±0,87 0,628±0,005 386 273,2±1,08 0,428±0,004 386 

S/RB 165,3±1,11 0,650±0,007 229 276,2±1,33 0,423±0,005 229 

Valor P <0,01 <0,01  0,05 0,34  

a,b – Letras diferentes na mesma coluna para valores diferentes (P<0,05) 
x,y – Letras diferentes na mesma coluna para valores tendendo a serem diferentes 
(0,1>P>0,05) 
GPD1 – Diferença entre os pesos do nascimento até á desmama, dividido pelo número 
de dias desse período. 
GPD2 – Diferença de pesos entre á desmama e o sobreano, divididos pelo número de 
dias desse período. 
   
Tabela 3 - Médias de peso aos 210 dias, GPD1, peso aos 450 dias e GPD2 por 

tratamento e sexo, para dados do segundo ano. 

Variáveis 

Médias 

Peso 210d 

(kg) 

GPD 1 

(Kg/dia) 

n Peso 450d 

(Kg) 

GPD2 

(Kg/dia) 

n 

Fêmeas 157,1±0,97 

170,6±0,92 

0,607±0,004 

0,657±0,004 

507 

526 

244,0±1,71 

277,4±1,56 

0,267±0,006 

0,366±0,005 

365 

418 Machos 

Valor P <0,01 <0,01  <0,01 <0,01  

C/RB 162,5±0,83 0,626±0,005 330 258,9±1,46 0,318±0,005 265 

S/RB 165,2±1,09 0,638±0,006 196 262,4±1,84 0,315±0,006 153 

Valor P 0,03 0,05  0,07 0,64  

a,b – Letras diferentes na mesma coluna para valores diferentes (P<0,05) 
GPD1 – Diferença entre os pesos do nascimento até á desmama, dividido pelo número 
de dias desse período. 
GPD2 – Diferença de pesos entre a desmama e o sobreano, divididos pelo número de 
dias desse período. 
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Os bezerros foram classificados com base no peso aos 210 dias ± desvio padrão 

em: Leve, Médio e Pesado. Houve interação entre classificação de peso com 

tratamentos, sexo e ano (P<0,01). 

Tabela 4 - Proporção de animais de acordo com a classificação de peso aos 210 dias por 

sexo e tratamento, dados referentes ao primeiro ano. 

Variáveis/Tratamento 
Classificação de Peso aos 210 dias (%:n) 

Leve Médio Pesado 

Fêmea 14,5 (84/576) 70,4 (406/576) 14,9 (86/576) 

C/RB 16,3 (61/373) 68,3 (255/373) 15,2 (57/373) 

S/RB 11,3 (23/203) 74,3 (151/203) 14,2 (29/203) 

Valor P >0,1 >0,1 >0,1 

Macho 16,5 (102/615) 68,4 (421/615) 14,9 (972/615) 

C/RB 19,1a (74/386) 67,6 (261/386) 13,2 (51/386) 

S/RB 12,2b (28/229) 69,8 (160/229) 17,9 (41/229) 

Valor P =0,02 >0,1 >0,1 

a,b – Letras diferentes na mesma coluna para valores diferentes (P<0,05) 
x,y – Letras diferentes na mesma coluna para valores tendendo a serem diferentes 
(0,1>P>0,05). 
 

Tabela 5 - Proporção de animais de acordo com a classificação de peso aos 210 dias por 

sexo e tratamento, dados referentes aos segundo ano. 

Variáveis/Tratamento 
Classificação de Peso aos 210 dias (%) 

Leve Médio Pesado 

Fêmea 15,7 (80/507) 68,8 (349/507) 15,3 (78/507) 

C/RB 16,8 (58/345) 68,7 (237/345) 14,4 (50/345) 

S/RB 13,5 (22/162) 69,1 (112/162) 17,2 (28/162) 

Valor P >0,1 >0,1 >0,1 

Macho 14,8 (78/526) 67,1 (353/526) 18,0 (95/526) 

C/RB 14,5 (48/330) 70,6a (233/330) 14,8a (49/330) 

S/RB 13,6 (30/196) 61,2b (120/196) 23,4b (46/196) 

Valor P >0,1 =0,02 =0,01 

a,b – Letras diferentes na mesma coluna para valores diferentes (P<0,05) 
x,y – Letras diferentes na mesma coluna para valores tendendo a serem diferentes 
(0,1>P>0,05). 
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Não houve interação entre tratamento e idade das matrizes (P>0,1), porém houve 

efeito de idade da matriz para peso ajustado aos 210 dias (Figura 3). Para vacas com 5, 

6 e >10 anos não foi diferente o peso entre tratamentos. Enquanto que nas outras idades 

(3, 4, 7, 8 e 9) bezerros que sofreram remoção tiveram menor peso (real e 210 dias) 

quando comparados com os que não sofreram remoção. 

 

 
Figura 1 – Peso ajustado aos 210 dias por idade das matrizes. 

 

Não houve interação entre tratamentos e mês de nascimento dos bezerros (Figura 

4) no peso à desmama e peso ajustado aos 210 dias (P>0,1). O peso dos bezerros 

nascidos em Setembro, Janeiro e Fevereiro não foi diferente (P>0,1) entre tratamentos. 

Já bezerros nascidos em Outubro e Novembro (P<0,01) o peso foi maior para bezerros 

tratados com S/RB, e nascidos em Dezembro (P=0,06) tendeu a ser maior para tratados 

com S/RB. 
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Figura 2 – Peso ajustado aos 210 dias por mês de nascimento. 

 

4. Discussão 

O peso dos bezerros a desmama foi influenciado pela ordem de parição, 

resultados condizentes com as expectativas, em virtude das matrizes multíparas já 

produzirem mais leite e fornecerem uma melhor nutrição aos seus bezerros. Na média o 

peso aos 210 dias foi maior para multíparas do que em primíparas, resultados em 

consenso com outros trabalhos (Bellows and Short, 1982; Doornbos et al., 1984; 

Renquist et al., 2006). 

Foi observado efeito do sexo sobre o peso dos bezerros aos 210 e 450 dias, 

sendo que os bezerros machos foram mais pesados do que as fêmeas. Para peso aos 210 

dias a diferença média foi de 13,8Kg, resultados de acordo com outros estudos (Gregory 

et al., 1991, Souza et al., 1994). Para peso aos 450 dias a diferença de peso entre os 

sexos aumenta para 41,9Kg, isso se deve principalmente aos diferentes sistemas de 

recria o qual os animais foram submetidos. O confinamento pode fornecer melhor 

nutrição aos animais no período da seca, onde a qualidade das pastagens tropicais é de 

baixa qualidade (Leng, 1990). 

 Tanto no primeiro ano quanto no segundo, bezerros que sofreram RB tiveram 

um menor peso aos 210 e aos 450 dias, porém esta diferença foi mais evidente no 

primeiro ano quando o tratamento ocorreu com média de 91 dias, comparado com o 

segundo ano quando ocorreu por volta dos 50 dias.  
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Bezerros que passaram pela remoção temporária tiveram um menor peso aos 210 

e aos 450 dias do que os bezerros que não tiveram remoção. Podemos observar que a 

diferença de peso aos 210 dias foi de 4,5Kg e se manteve aos 450 dias com 4,6Kg. A 

diferença de peso encontrada aos 210 dias está de acordo com outros trabalhos (Odde et 

al., 1986; Sá Filho et al., 2009; Marquezini et al., 2013), porém contrário quando os 

pesos são ajustados para 205 (Beck et al., 1979) ou 420 dias (Sá Filho et al., 2009) onde 

a diferença de peso desaparece. A redução na ingestão de alimentos e água e o estresse 

causado pela remoção podem ser os fatores que resultam na diferença de peso entre 

tratamentos. Segundo Marquezini et al.(2013) os bezerros separados de suas mães 

perderam mais peso do que aqueles que não foram separados devido a privação de 

alimentos. A não ingestão de alimentos por dois dias (McGuire et al., 1995) em vacas 

de leite adultas causou mudanças metabólicas como diminuição nas concentrações de 

insulina, glicose, IGF-1 e aumento nos AGNE e GH. 

Não foram observados bezerros guaxos após o tratamento com remoção 

temporária (Tabela 4), a proporção de bezerros machos classificados como Leve foi 

maior para C/RB do que S/RB. A privação de alimentos por 48hs pode comprometer o 

desenvolvimento dos bezerros, e pode ser maior nos machos por serem mais exigentes. 

Já no segundo ano (Tabela 5), a proporção de bezerros machos classificados como 

Pesado foi menor para C/RB do que S/RB, porém a proporção de bezerros classificados 

como Médio foi maior para C/RB do que S/RB. Podemos concluir que a diferença de 

peso aos 210 dias para o tratamento C/RB se deve no primeiro ano ao aumento da 

proporção de bezerros Leve, e no segundo ano pela diminuição de bezerros Pesado.  

A idade da vaca interfere no peso aos 210 dias, vacas com idade entre 7 a 9 anos 

desmamam bezerros mais pesados do que vacas mais novas ou mais velhas (Figura 1), 

corroborando com os dados de Renquist e colaboradores (2006). Em algumas faixas de 

idade (5 e >10 anos) não houve diferença no peso por tratamento, porém na maioria das 

idades o peso dos bezerros foi diferente entre os tratamentos. 

De acordo com a Figura 2 os bezerros nascidos nos meses de Outubro, 

Novembro e Dezembro tiveram menor peso aos 210 dias quando tratados C/RB. 

Provavelmente isso ocorreu porque esses bezerros que nasceram antes são manejados 

nos currais nos meses de Dezembro e Janeiro, quando o ambiente úmido e com barro 

nos currais aumenta devido as quantidades de chuvas. O que não aconteceu com 
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bezerros nascidos nos meses de Setembro, Janeiro e Fevereiro que passaram pelos 

currais ao início ou final da EM, período que coincide com uma menor quantidade de 

chuvas. Diversos podem ser os fatores que interferem no desempenho do bezerro, em 

condições adversas que causam estresse como falta de alimento, transportes, doenças e 

alterações nas concentrações de hormônios específicos no sangue, bem como a 

contagem de células imunológicas podem causar efeitos sobre o desempenho do animal 

(Arthington et al., 2005).  

A utilização da remoção temporária de bezerros associada a protocolos de IATF 

é uma estratégia eficiente para aumentar a taxa de prenhez em vacas Nelore paridas, 

porém esse manejo interfere negativamente no peso aos 210 e 450 dias. Os efeitos 

negativos da remoção temporária sobre o desenvolvimento dos bezerros podem ser 

menores dependendo da época de nascimento ou da idade da matriz. Até o momento 

nenhum trabalho conseguiu provar quais as causas desse efeito negativo, mais estudos 

são necessários para descobrir essas causas.  
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CAPÍTULO 4 

CONCLUSÕES GERAIS E IMPLICAÇÕES 
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Conclusões Gerais e implicações: 

 O tratamento com a RB ou aplicação de eCG associados aos protocolos de IATF 

se mostraram igualmente eficientes nos resultados encontrados neste trabalho. A taxa de 

prenhez foi satisfatória para ambos os tratamentos, porém possuem vantagens e 

desvantagens. Com o aumento nos preços de hormônios como o eCG, a utilização da 

RB pode ser uma alternativa para tornar os protocolos de IATF mas baratos, porém, a 

interferência no peso à desmama tem que ser levado em consideração na hora de 

escolher uma das técnicas.  

Considerando hoje (14/05/2014) a valorização no preço do Kg do bezerro 

desmamado (R$974,8/180Kg = R$5,41/Kg, CEPEA), a diferença de peso aos 210 dias 

de 4,5kg traria um déficit no orçamento de R$24,34 por bezerro tratado com RB, 

comparado com o sem RB. Já o preço dos hormônios á base de eCG (Novormon®, 

R$158,00/16 = R$9,87/dose, Agroline®) chegam a custar 40% do valor total dos 

protocolos de IATF. Cabe ao produtor fazer as contas para decidir qual dos dois 

tratamentos utilizarem junto com os protocolos de IATF. 

 Vacas que desmamam bezerros mais pesados podem ter melhores resultados de 

prenhez na IATF quando tratadas com RB, com maior taxa de prenhez e maior 

quantidade de vacas prenhes no início da estação de monta. Esses benefícios são difíceis 

de serem calculados, porém fácil de serem observados, já que bezerros que nascem mais 

cedo desmamam mais pesados e as matrizes tem maior tempo para emprenhar durante á 

EM. Em fazendas que trabalham com melhoramento genético o valor da fêmea no 

rebanho é maior do que em fazendas comerciais, e aumentar a prenhez de vacas que 

produzem bezerros mais pesados é imprescindível ao sistema de produção. 


